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			“Vamos começar, O Épico Teatro de Bootstrap!”

			 

			Hugh Park Tfarcevol

			 

			 

		

	
		
			Prefácio

			 

			Apenas poucos lerão isso…

			“Este livro não é uma caixa de expectativas…”

			Olá, Leitor, eu sou Hugh Park Tfarcevol, eu falo pelo Dani M. S, ele não é o tipo de autor extrovertido que conversa abertamente com o público. 

			E sim, eu sou um personagem do livro! (Vamos nos ver muito ainda) 

			Em primeiro lugar, quem é o Dani M. S.? Por que esse nome manjado? Por que “Épico Teatro de Bootstrap”? E entre outras coisas eu vou dar uma leve pincelada aqui mesmo no prefácio mais esquisito de todos. 

			Dani M. S., é um garoto na puberdade. Começou a escrever esse livro em 2008, e só agora publicou o Volume 1. Dá pra acreditar? Que lerdo! Ele nasceu em Goiânia, no Goiás do nosso Brasil Varonil. Sempre morou na periferia das cidades, e não sabe até hoje como usar uma crase. 

			Ele sempre gostou de histórias, histórias de todos os tipos. Mas principalmente ficção, porque é incrível como algo que não existe pode estar bem ali na sua frente, e até mesmo despertar emoções em nós. 

			Sua vida foi dedicada à leitura e à escrita. Muito se foi perdido, e sacrificado nesse caminho tortuoso até agora. O livro que mais o influenciou foi O Mundo de Sofia, indicado por uma garota que mais tarde se tornou seu amor. E inspirado no caminho do UCM, e em outros universos independentes, Dani começou a criar seus próprios personagens. Entre HQs e livros, decidiu mesclar todos em um único universo canônico: O Épico Teatro de Bootstrap. 

			Nome esse, vindo de duas de suas várias paixões: As artes cênicas, que se destaca o Teatro Épico, de Bertolt Brecht, na qual os atores interagiam com os espectadores, assim como estou fazendo com você agora. 

			E os paradoxos, que dela se origina o termo “Bootstrap”. Paradoxo esse em que não se sabe ao certo sua origem, sendo que tanto o presente quanto o passado podem ser o início de Tudo… E é aqui que começamos, ou terminamos... 

			Este livro não é pra quem se importa apenas com o final. O final deste livro é simples: haverá um grande confronto, o herói vai vencer e deus vai morrer. 

			Este livro é para aqueles que se importam com a jornada, de saber como um simples homem em Ouro Preto, em uma reação em cadeia, pode ter causado o fim do mundo, ou como um réptil pode ter criado um dos maiores mitos que influenciou a cultura pop. 

			A história se passa cronologicamente em todas as eras e séculos. Iremos… Dani vai, eu só vou ficar olhando…

			Mas como dizia, mostraremos pra Você desde os primeiros humanos; as torres gêmeas; Jhon Titor; Cicada 3301; Joana D’arc e entre outras figuras históricas. Como um universo dentro da própria realidade, será como ler os panos de fundo dos maiores acontecimentos da história humana. 

			O livro conta com muitas referências da cultura pop, então provavelmente o Dani M. S vai ter que passar a vida pagando indenizações. Mas não vou mentir, o livro é um compilado de inspirações diversas. Uma gama que vai de uma aula de biologia a uma música do 7 Minutos. Filmes, Séries, Livros, Animes, Músicas, Poemas, Personagens históricos, termos científicos, Universos criados; até mesmo uma simples nuvem no céu. Tudo o que Dani M. S viu e ouviu durante a criação desse livro serviu como simples e unicamente inspiração, não cópia. 

			Acho que já falei tudo o que tinha que falar… Apresentei o autor… Falei da premissa… Defendi caso alguém ataque o livro… Ah! Lembrei! 

			 

			“Enquanto você estiver aí, eu posso resistir daqui”.

			 

			É a letra de uma música do OTM, banda favorita da garota que ele ama. 

			Agora sim! 

			 

			Divirta-se lendo, e lembre-se: Tudo não passa de uma incrível peça de teatro, sorria, os aplausos logo virão e as cortinas se fecharão! 

			Do seu guia de leitura,

			 

			Hugh Tfarcevol

		

	
		
			Daniel

			 

			– No início era a escuridão, infindável, solitária e melancólica. Esta é a imagem de tudo desde o começo até seu final. Num instante, em um rasgo que ia de ponta a outra em todo o universo, uma luz branca surgiu, sua fluorescência refulgente se dissipa em milésimos. A escuridão toma conta novamente do local, porém, algo estava diferente. Uma Luz vaga no meio da escuridão, observando o negrume em que estava mergulhado. A Luz tinha o tamanho de uma estrela, seu brilho era observável até do mais distante ponto dali. Do interior da Luz emerge uma expressiva voz:

			“Que se faça a luz”.

			Então de imediato, surge a luz. E gradativamente a luz toma espaço na calada da alvorada. Depois de toda a luz se formar e se espalhar pelo local, A Luz Maior vê que a claridade é boa. Após um dia se passar a Luz torna a falar:

			“Que se façam meus descendentes”.

			Disse com voz tremenda. E diante da Luz, dois seres humanoides, com os seus corpos fulgurantes se formam. Os seres se igualam à grãos de areia ao ficar frente a frente com seu Criador.

			“Filhos, uma missão é dada a vocês. Eu vos darei este Universo para tomares conta. Retornarei daqui milénios e os trarei um donativo como forma de gratidão. Nomeados estará com meu retorno. Até chegada a hora, sua missão será dar vida a este universo”.

			Então em um piscar de olhos a Luz desaparece deixando seus filhos com uma missão, a escuridão reina novamente, enquanto os dois Seres de luz caminham pelo espaço vazio na procura de algo que pudesse ajudar em sua missão. Após de alguns anos caminhando em silencio na escuridão, os Seres encontram uma rocha que vaga solitária. O primeiro Ser toca na rocha, a mesma desvia seu curso e entra em rota de colisão com uma rocha maior. Ao se chocarem, as duas se entrelaçam em uma dança de rochas e fogo no silêncio do vazio. Após a dança parar, uma nova rocha é formada, essa por sua vez, bem maior. Sua superfície estava em chamas e seu calor imensurável. Por toda sua deformação o Ser de luz a chama de errante. Seu irmão que estava mais atrás passa por ele e toca na superfície do errante. Ao tocar, acalma as chamas e a rocha esfria e endurece. Um vapor sobe e depois cai novamente em forma líquida. O Ser pega o vapor com suas mãos, espreme e dela sai água que enche as brechas que havia na superfície. O outro Ser toca na água da poça e desenha uma linha até em cima, interrompe a trajetória sobre a superfície, e desenha novamente em direção ao chão. E a água obedeceu, fazendo este mesmo percurso, várias... e várias vezes. Os dois Seres saíram dali e caminharam pela escuridão novamente. Após muito tempo depois, os Seres fizeram a água brotar em milhares de errantes que encontraram durante sua longa caminhada. Para revisar seu progresso do seu primeiro feito, voltaram ao seu primeiro errante. Ao chegar, viram que em sua superfície havia um campo verde. Desse verde, brotamentos que cresciam na vertical. E ao tocar levemente no brotamento, o mesmo se ergueu com majestosa grandeza. Os campos verdes foram nomeados de plantas e todos os brotamentos foram nomeados de árvores.

			E, assim se passaram quatro milhões de anos repetindo o processo por os milhares de errantes que criaram. Muito tempo depois voltaram novamente ao primeiro errante. Com sua aguçada visão puderam ver que pequenas substâncias se formavam na água que havia na superfície. O Ser de luz tocou a água com seu dedo fazendo pequenas ondulações, e dali as substâncias se misturaram ficando cada vez mais complexas. O Ser olhou para seu irmão e então tocou na nuvem que se formava em cima do Lago – que assim foi chamado – e tocou no lago. Pouco tempo depois uma linha branca percorreu o caminho desenhado. Após a linha atingir o lago, a água ferveu e as substâncias mudaram de formato e tamanho. Viram que foi uma boa ideia e decidiram repetir o processo em todos os errantes. E exatos dez milhões de anos depois de os terem deixado no Universo, a Luz retorna de mais um rasgo imenso na escuridão. Desta vez a Luz estava acompanhada de milhões de bilhões de novas estrelas parecidas com seus dois filhos. Junto com si, trazia os presentes que prometera a seus filhos. Os dois receberam um corpo, porém não eram iguais fisicamente. Trouxe o espírito que foi nomeado inteligência, compaixão que chamara de alma, a razão de sua existência e os nomes pela qual eles atenderiam dali para frente.

			“Filho meu, de cabelos loiros, pele branca e traços angelicais, o seu nome de hoje até a morte do Universo será Oparin. E você, dos olhos negros, de traços firmes e cabelos escuros, seu nome de hoje até o fim de todo o Universo será Haldane”.

			E o brilho celestial de seus corpos foi revestido por pele e vestimentas alvas.

			“Tenho uma nova missão aos dois, meus filhos. Irão agora separar uma ténue linha entre os vivos. A partir de hoje, vocês irão trazer a vida e trarão a dissipação de sua carne. Você Oparin estará responsável por fazer a vida florir e desabrochar, ao passo que, Haldane, trará a morte”.

			E, assim foi feito. Oparin trouxera a vida de estrelas em homenagem ao seu Pai, errantes e seres minúsculos que ele nomeara animais e Haldane trouxe sua morte. Com um pequeno toque suas vidas eram ceifadas e o animal perderia as forças de seu corpo, logo depois seu espírito era apagado, a estrela diminuiria rapidamente de tamanho e desapareceria deixando espaço para um buraco na escuridão e os planetas se tornavam secos e endurecidos.

			“Que se faça a morada de seu Pai”.

			E em mil anos, os seres de luz providos de magnificas asas construíram a Harlock sobre um errante denominado Mirgênia, que era banhada pela Luz de uma estrela imensa. E nele foram abrigar todos os projetos da Luz. A Luz tomou os comprimentos de seus filhos e se fez a imagem deles se tornando um humanoide, o alvo era seus cabelos e azuis eram seus olhos, e assim reinou em Harlock, por milhões de anos se escondendo na escuridão. Desta maneira tudo se inicia.

			Daniel fecha o livro e olha para suas filhas.

			– E fim. Boa noite, princesinhas do papai. Durmam bem.

			Falando, se levanta da extremidade da cama de carvalho, vai andando até a porta e se volta para as duas filhas. 

			– Que Eggorr as proteja. – Desliga a luz e fecha a porta atrás de si. Daniel desce as escadas, coloca o livro na sua prateleira de livros antigos e limpa as letras em dourado que formava: OETB. A noite estava chuvosa, suas filhas foram dormir, Daniel se senta em frente a sua máquina de datilografar e começa a teclar.

			– Hora de trabalhar.

			Alonga-se na sua cadeira reclinável e começa a escrever.

			 

		

	
		
			Eggorr

			 

			Era o ano de 5199 depois da volta do Pai. Já haviam sido estabelecidas as regras, as funções e a harmonia entre a maioria dos cidadãos de Harlock. No centro da nação havia a Casa da Luz. Uma grande pirâmide de ouro com centenas de metros de largura. Dentro dela, um parlamento para todos os cidadãos. Duas cadeiras com cinco metros de altura para os dois filhos de Pai – que assim era chamado por todos – e entre as duas cadeiras havia um trono de mármore, ouro e pedras cravejadas. Nela apenas a Luz se assentava. Nas paredes estava o retrato de cada batalha Entre universos que Eggorr e seus anjos travaram, tendo apenas um retrato de derrota na qual Mirgênia travara uma batalha interminável contra Sultur‘Elepaio, o império da escuridão, numa luta sangrenta que ficou conhecido mais tarde como A Grande Guerra Dos Anjos.

			– Também temos direitos! – se ouvia por todos os lados.

			Anjos estavam insatisfeitos com o Governo Imperial de seu Rei. Desde o dia quinze de Calene de 5199 d.V.P havia protestos em frente à Casa da Luz. Anjos-Guardas guardavam a entrada àqueles que marchavam nas ruas.

			– Também fazemos parte dessa história. Não podem se esquecer de que nós os servimos com honra por milénios. Os anjos exigem seus direitos! – Gritava Samael, o até então Chefe do Setor de Expedição e agora, Líder de uma revolução.

			– Acalmem-se Anjos. Isso está além de sua compreensão, fiquem calmos, pois vocês assim como nós não passam de imaginação, criados para servir ao Rei. Fiquem calmos e voltem para seus trabalhos, repito, voltem para seus trabalhos. – Dizia Hasmal, o Comandante de forma calma.

			E a multidão indignada enlouquecia, gritando com os Anjos-Guardas, levantando perlinks com dizeres: “Um monstro como você não merece perdão”, “Precisamos vingá-los” e uma incomum com dizeres “Preste atenção/Tudo isso é para você”. Dentro da Casa da Luz estava sendo debatida a atual situação.

			– Senhor, os monstros da escuridão estão se tornando numerosos a cada dia. Superando nossos Anjos. – diz o mensageiro Sidriel. – A proteção de Krovoids seria necessária.

			Eggorr olhou para seu anjo o intimidando e Sidriel abaixa a cabeça no mesmo instante em sinal de reverência.

			– Entendo. Talvez precisemos. Nossa tecnologia estará em decadência se não cumprirmos com as outras Nações.

			– Pai meu, se fizermos acordo com outro errante a sua política ideológica pode nos influenciar. E se não aceitarmos sancionar leis para o meio do livre comércio com eles podemos ser exilados de sua proteção. Além do fato que os Anjos estão revoltados com a distribuição de riquezas, o que irá acontecer se tiverem que dividir seu espaço com outros estrangeiros? Isso significa Pai meu, que uma política de alternância seria o melhor feito – seu filho Haldane diz sentado à esquerda de seu Pai.

			Eggorr olhou para seu filho que logo abaixou a cabeça em sinal de mesura. Eggorr se levantou do seu trono descendo às escadas de mármore branco. Ao chegar diante de seu anjo, tomou a voz ressoando por todo o local.

			– Sidriel, meu mais honrado anjo. O que provém de seus lábios é de suma importância. Porém, como disse meu filho. Não estará certo arriscar nossa independência como Nação por segurança de outros vindos da escuridão – ele se vira para seu trono fitando os seus filhos. Subitamente sente um peso em sua mente, como se olhos o observassem.

			– Mas, concedo a sua súplica uma moral, se caso fizermos o acordo temos uma grande chance de sobreviver aos seres da escuridão, quanto aos revoltados, caso não concordem com as novas leis poderemos os exilar nas fabricas de Perium no errante Mirac 8B. Então, que assim seja.

			Sidriel levantou o olhar sem sair de sua posição. Os anjos ali presentes tornaram a aplaudir seu Rei de pé. Seu filho Oparin depreciava de suas palavras, transtornado com a decisão.

			– Pai, és tolo por aceitar a um pedido obstinado de um mero anjo. Não vê o quão néscio é? Repense Pai. Pelo bem de Harlock – gritava ao Pai que ainda estava de costas. – Eu exijo que repense a decis-

			E ao estar poucos metros, seu Pai solta seu rugido feroz.

			– Silêncio!

			E todo o salão estremeceu.

			– Ousa me desafiar? Enquanto meu coração bater você será segundo. Se não gostou corte-a com a navalha.

			Intimidou seu filho fazendo o esgueirar pela escada de mármore.

			– A decisão já foi tomada. E como Rei, declaro Haldane – e apontando para Haldane. – O porta-voz de Harlock, Sidriel irá me ajudar a revogar os Protestantes.

			Oparin com suas alvas vestes estava caído sobre a escada. As palmas ressoavam pelo local e agora, Haldane tinha uma missão a cumprir. Alguns dias após o acontecido, a decisão foi aceita pelos Conselheiros de Estado. Os dois Anjos-Mensageiros dos satélites de comunicação interplanetárias Totoza’1 e Totoza’2 enviaram a mensagem da ida do Príncipe de Harlock para a Terra dos gigantes.

			 

		

	
		
			 

		

	
		
			Haldane Morningstar

			 

			Dias depois, Haldane e Melia – uma das cidadãs de Harlock pela qual se apaixonara – estavam parados diante do Portal. Um grande portal na ponta de Harlock. No seu interior a imagem do seu destino que poderia ser trocada pelos comandos dos Anjos-Guardiões. Atrás deles, os Conselheiros do Pai, seu Pai com a mão direita apoiada no ombro de Smoth, filho de Haldane, centenas de cidadãos que quiseram ver de perto uma revolução e atrás de toda a aglomeração estava Oparin, sentado em sua carruagem de ouro. Fitando o portal, Haldane pôde entender que a sua missão era de extrema significância para toda a Harlock.

			– Volte com vida. Não és eterno como seu Pai – disse a harlockiana dos olhos verdes. – Estarei te esperando.

			– Sim, senhora – e sorrindo desprovido de qualquer alegria, Haldane sobe os degraus de pedra branca.

			– Tome Senhor. – O Anjo com vestes alvas entrega um papiro dourado nas mãos de Haldane.

			Haldane aperta o papiro com suas mãos, uma última olhada pelo local e então beija a testa de sua mulher. Melia aperta a Rosa Negra contra seu busto, uma rosa que Haldane lhe dera. Uma pequena lágrima de cristal rola pela sua branca pele enquanto vê o companheiro atravessar para um errante na qual poucos harlockianos se aventuraram. E em poucos instantes, Haldane estava em Krovoids. Um lugar, no Universo, nunca antes visto, por meros harlockianos na qual deuses da destruição vinham habitar. Geralmente os deuses ultrapassavam o tamanho de grandes errantes e nunca estavam contentes. Os krovoidanos eram humanoides com quatro braços, monstros aterrorizantes e eternos que assustavam até o mais valente. Haldane foi enviado ao Palácio de Goulart, o Rei e comandante dos gigantes ranzinzas. Chegando lá, é recebido por um ignóbil gigante com vestimentas igualmente ignóbeis.

			– Aproxime-se Haldane, Príncipe de Harlock, porta-voz da Nação e filho da Luz – disse Merlin, o menor dos gigantes na língua harlockiana – se ajoelhe perante ao Goulart, o gigante Rei. Senhor da destruição, aquele que vê o passado, o presente e o futuro, aquele que-

			– Basta, anão. Deixe que os tolos entendam com o seu tempo! – gritou do alto de seu trono na língua nativa de seu visitante. – Então é você. Estava esperando por você Príncipe de Haroldo.

			– É... Harlock, meu Senhor... – disse com o papiro em mãos. – Trago em minhas mãos o que pode ser descrito como o Tratado de Proteção/Comércio... Escrita inteiramente pelo próprio Pai de Todos... meu Deus Eggorr.

			Ao terminar de ler o papiro com detalhes de ouro, Haldane sente frouxidão em suas pernas. Goulart olha para Haldane de perto a fim de intimidá-lo. E então, de seu interior uma veemente voz se propaga.

			– Certo, me fale sobre o seu Tratado. Fiquei interessado.

			Haldane pôde respirar aliviado.

			 

		

	
		
			Jofiel Harlock

			 

			Jofiel, irmão de Samael estava no meio da multidão apoiando a Causa. Segurava nas mãos uma das hastes que sustentavam o cartaz que dizia: Sinto dor\Sinto tristeza.

			– Também temos direitos! – seu irmão grita para os Anjos-Guardas que faziam barreira em frente ao Palácio da Luz. – Também fazemos parte dessa história. Não podem se esquecer de que nós os servimos com honra por milénios. Os anjos exigem seus direitos! – taca uma pedra esmaltosa na direção do Comandante Hasmal que se protege usando o escudo de ouro. Conhecido por ser considerado o braço direito do Pai Divino, já o viu entrar em batalha quando ainda era um pequeno harlockiano. A Grande Guerra dos Anjos, causadora da morte de 1/3 de todos os cidadãos de Harlock, foi a maior atrocidade que jamais vira antes. O império de Sultur’Elepaio que ficava após a fronteira de Mirgênia era cabeça do medo gerado entre o povo harlockiano pela escuridão. Seres de trevas, filhos dos Gárulfs os primeiros habitantes de Mirgênia. – Jofiel. – Samael, que estava sobre caixas de matéria-prima Perium conduz suas palavras ao irmão menor. – Passe-me àquela arma de cabo longo. – Aponta para uma das armas usadas pelos Anjos-Soldados que estava dentro da caixa grande.

			– Irmão, prometeu que não haveria violência. – Puxa a vestimenta branca que cobre seu tronco. – Por favor...

			– Não temos tempo para pensar nisso, Jofiel. Prometeu-me que iria me seguir não importa o que acontecesse.

			– Jofiel o olha com olhos acanhados, porém lhe entrega a arma que estava dentro da caixa. – Obrigado, irmão. – Pegando e mãos, Samael voa por cima dos caixotes com suas asas brancas e majestosas. – Nos deixe passar! O Pai deve ouvir nosso reclame. – Aponta para Hasmal e atira. O Comandante se protege com o escudo e atira em suas asas. Samael cai. Suas asas despenadas e um pouco de sangue dourado escorre. Jofiel corre para socorrê-lo. – Não se preocupe, eu estou bem, irmão. – Os protestantes se agitam com a demonstração de poder de ambos os lados.

			– Devia ter saído daqui enquanto podia. – Levanta seu braço como apoio para sustentá-lo.

			– É nosso povo, Jofi-

			De repente um pulso muito forte o joga no chão novamente. Caixas caem e cartazes voam. O Pai está vindo, Jofiel pensa segurando seu irmão caído. Hasmal olha para as portas douradas da entrada da Casa da Luz e torna a falar.

			– Não avisaremos mais! Foi liberado o uso de fogo. Por favor, voltem para suas casas. A Casa da Luz está fechada. Se não colaborarem, abriremos fogo! – Hasmal, que era um grande anjo negro diz com suavidade na voz. – Um. – Protestantes fogem, saem voando. Outros mantêm sua posição de gritos e ofensas contra os Guardas. – Dois.

			– Vocês não podem fazer isso! – Lilith grita. Lilith era esposa de Samael. – Vamos, Samael. Haldane nos condena. Vamos logo – As portas se abrem. De dentro uma intensa claridade que o cega. Eggorr surge no meio de toda essa explosão de luz infinita. Seus passos ressoam por toda parte. Era como ouro puro sua pele, seus cabelos eram brancos como lã. Seus olhos pareciam dois sóis brilhantes. Uma aura em volta o destacava de todo o resto. Ao abrir sua boca, sua língua parecia uma espada cortante de dois gumes. Ao falar, Jofiel sentiu como se o som das águas colidisse milhares de vezes.

			– Eu vos digo! – ele diz parando poucos metros dos protestantes que não aguentam seu esplendor, sendo obrigados a recuar. – A decisão já foi tomada! Não há democracia. Krovoids e Harlock coexistirão. – Suas mãos formam um círculo no ar com uma linha no meio de luz. – E agora. – Com um gesto, o ciclo é jogado sobre os protestantes. Quando o círculo passa por Jofiel, seu corpo endurece como pedra esmaltosa e despenca no chão sem controle. – Serão redirecionados ao Mirac 8B. Onde pagarão por suas difamações ao Pai. – O Pai se foi. Pôde saber, pois o brilho que o cegava desaparecera.

			Não se lembra de muita coisa, porém ao abrir seus olhos, dá de cara com uma grande caverna que estava em cima de uma colina ou montanha. Portões de ferro trancafiavam quem estava lá dentro. Samael estava do seu lado apertando sua mão. Alguém estava na frente de todos aqueles escravos falando, era Sidriel o Anjo-Mensageiro. Não conseguia ouvir o que dizia, estava mais preocupado com o horizonte do errante: um lugar deserto de terra preta com grandes escavadores retirando minérios do solo. Uma hora ou outra via carroças sendo puxadas por sirfirs cheio de cristais vermelhos. A Estrela de Perium queimava sua face com o brilho intenso.

			– Vai ficar tudo bem. – Lilith diz baixinho para Jofiel. – Vamos achar um jeito de sair...

			– Fiquem todos juntos. Não vamos desistir agora. Quando tivermos a chance vamos atacar e fugir. – Jofiel diz para falar mais baixo, havia dois Anjos-Guardas se aproximando. Samael espera os dois passarem e continua. – Chamuel, um aliado na Revolução está aqui. Vou procurá-lo para juntarmos força –Então Sidriel termina suas falas, ordena o que cada Anjo-Guarda deve fazer e toma rumo ao Portal redondo que flutuava lá em cima. Os portões de ferro são abertos, os guardas empurram todos para dentro. Samael segura a mão de Jofiel e de Lilith para não se separarem. Entretanto o destino era outro.

			– Você pra lá. – Havia uma seleção após passar pela porta. – Andando! Você! Pra lá. – Chegando a vez dos três, o Selecionador separa Samael de Lilith.

			– Não! Não! Lilith! – Samael solta a mão de Jofiel para correr atrás da esposa, mas é segurado por Anjos-Guardas que o empurra na direção contrária. – Lilith! – sua esposa consegue se soltar dos braços que a envolvia e corre na direção de Samael. Haldane os condena. Os carcereiros fuzilam o corpo da mulher por tentar resistir às ordens dadas. – NÃO! – o corpo todo perfurado e ensanguentado de Lilith cai no chão, ao mesmo tempo em que Samael cai de joelhos. Jofiel apenas observava estático, não conseguia se mexer nem gritar. O Selecionador o manda para outra direção da do irmão. A última coisa que se lembra, é de ver Samael levar coronhadas e cair desmaiado.

			– Irmão! – sua voz ecoa pela caverna e se perde na escuridão que o aprisiona pela eternidade.

			 

		

	
		
			Smoth Morningstar

			 

			Enquanto isso em Harlock, tudo estava absolutamente normal. Os cidadãos em harmonia, os protestantes estavam agora em Mirac 8B, o Pai sentado em seu Trono ouvindo os reclames de seus carentes. Melia estava parada diante do Portal e seu filho brincando com seus cabelos negros. Melia havia passado um tempo considerável em frente ao Portal, esperando seu marido retornar.

			Cinco mil e duzentos d.V.P e ainda assim Haldane não retornara para Mirgênia. Estava em sua casa alisando sua barriga. Haldane a presenteou com um filho pouco antes de sair em sua missão. Smoth estava sentado perante o Portal, olhando para a imagem que se formava em seu interior. Se passado alguns minutos, Smoth ouve o som da voz doce de sua mãe o chamando, então ao se levantar foi correndo para sua casa fitando sua mãe debruçada sobre a janela. O céu estava azul-esverdeado, os campos lindos com flores diversificadas, Smoth arranca uma rosa vermelha enquanto corre, e no seu lugar nasce outra instantaneamente.

			– Mamãe, a senhora gosta de rosas vermelhas? – grita um pouco sem fôlego.

			Antes que sua mãe responda, e estando poucos metros de casa, Smoth olha para o céu, no alto das nuvens que pairavam sobre as casas de Harlock, dois seres eclodem em uma briga. O primeiro ser segura um grande cilindro nas mãos, e o lança no outro, que logo desvia do projétil e conjura um grande martelo – do tamanho de uma casa – e acerta o primeiro. E de imediato os dois humanoides desaparecem no ar. O projétil rasga o céu de Harlock atingindo a Casa da Luz, fazendo uma grande explosão seguida de um estrondo. Os grandes blocos da Pirâmide rolaram rumo ao chão. Anjos que passaram por ali foram atingidos pelos blocos, alguns morreram e outros se feriram.

			– Mamãe? Mamãe? – grita Smoth por socorro. O som atordoante fez com que a terra tremesse. O pequeno Morningstar caiu e bateu a cabeça, um singelo fio de ouro escorria pela ferida. – Mamãe... – Smoth chora, doía muito, sua mãe não vinha o resgatar.

			– Calma amor... – é quando finalmente a majestosa mulher com asas divinas veio lhe retirar do chão e pegá-lo em seus braços. – Mamãe tá aqui... Acalme-se...

			 

		

	
		
			Eggorr

			 

			Eggorr, que se assentava em seu Trono se levantou abruptamente. Com suas mãos, segurou o grande bloco de ouro que cairia sobre si. Anjos De Elite saíram às ruas para entender o que causava a desordem entre os cidadãos. E ao olhar para cima, uma monstruosa criação de metal, com grandes asas e uma cauda graciosa, de tonalidade branca pairava pelas nuvens. O monstro de ferro sobrevoa Harlock e atinge um dos satélites naturais, sua asa de metal se estraçalha e o monstro despenca sobre as casas de Harlock, às destruindo uma por uma. Em seu corpo, labaredas de fogo, sua cauda desprende do corpo e se arrasta pela calçada passado por cima de transeuntes, e Eggorr para o monstro de ferro com apenas uma mão. O feroz bestial enfim cessa sua destruição. Harlockianos saem às ruas para testemunhar o que acontecera. Eggorr observa atentamente o monstro de ferro e em pouco tempo, chega à conclusão exata.
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